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Servidores vão pra cima
da bancada do pacotaço   

Campanha de Lutas está prestes a começar 
e servidores dão início à mobilização

A Campanha de Lutas de 2018 está prestes a começar.  
E, para esquentar a mobilização nos locais de tra-
balho e entre os servidores das mais diversas car-

reiras do município, as direções do SISMMAC e do SISMUC 
têm visitado os equipamentos da cidade e falado sobre a 
importância de intensificar a pressão para frearmos a onda 
de ataques promovida pela gestão de Rafael Greca desde o 
início do mandato.

Para aprovar a série de ataques que tinha combinado com 
os empresários e banqueiros da cidade, o prefeito contou com 

o apoio da bancada do tratoraço. Eles também tinham interes-
se em receber favores da burguesia da cidade e fizeram diver-
sas manobras, além de contar com a violência policial, para 
atacar nossos salários, nossa carreira e nossa aposentadoria. 

Agora, 10 dos vereadores que aprovaram a retirada de di-
reitos dos servidores e do conjunto da população pedem vo-
tos para os trabalhadores. Querem se eleger deputados e dar 
continuidade ao ataque contra quem de fato constrói a nossa 
sociedade: a classe trabalhadora.

E nós vamos dar o troco. Nossa resposta é a luta! Falta menos 
de um mês para o primeiro turno das eleições. Aqueles que ata-
caram nossos direitos contam com nossos votos nas urnas para 
continuarem priorizando interesses privados em detrimento 
dos direitos duramente conquistados pelos trabalhadores.

Não basta deixar de votar no candidato que aprovou o pa-
cotaço! Precisamos intensificar nossa mobilização nos locais 
de trabalho e marcar presença nas atividades para pressionar 
a Prefeitura a avançar em nossos direitos. 



mobilização 
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Os salários diminuíram e as condições de 
trabalho pioram a cada dia. Isso não é no-

vidade para ninguém. Apesar da sequência de 
ataques que sofremos ao longo do último perío-
do, existe algo que precisa crescer: nossa capa-
cidade de mobilização!

Para dar o pontapé inicial na Campanha de 
Lutas de 2018 e começar a esquentar o clima 
nos locais de trabalho, as direções do SISMMAC 
e do SISMUC têm visitado conjuntamente os 
equipamentos do município. Nossa Campanha 
será unificada e nossa reivindicação é clara: re-
vogar o pacotaço e todos os ataques que estão 
contidos nele!

O prefeito Rafael Greca favorece os empre-
sários do asfalto e do transporte e precariza os 
serviços sociais utilizados pela população traba-
lhadora de Curitiba. E nós vamos atacar o pro-
blema de frente! E, para isso, é preciso união do 
conjunto dos servidores contra o desgoverno 
desta administração municipal.

O tamanho do ataque
Os servidores municipais enfrentam qua-
se 30 meses com os salários congelados. Na 
prática, de acordo com dados fornecidos pelo 
Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese), isso signi-
fica que cada trabalhador já perdeu mais de 
um salário. A bancada do tratoraço reduziu 
em muito o poder de compra dos servidores 
quando aprovou o pacotaço. Confira alguns 
dos ataques no box:

Nossa luta precisa ser maior  
do que o ataque que sofremos
Falta pouco mais de um mês para a data-base dos servidores 

e precisamos intensificar a mobilização nos locais de trabalho

	Atraso no 
pagamento 
do 1/3 de 
férias

	Dificuldade 
para tirar 
a licença-
prêmio

ataques do pacotaço

	Aumento das 
alíquotas do 
IPMC, que subiu 
de 11% para 
11,5%, e do 
ICS, que passou 
de 3,14% para 
3,90%

Calendário de mobilização
De 17 a 28 de 
setembro
Semana de Panfletagem 
nas escolas

29 de 
setembro
Grande ato dos  
servidores na Rua XV

set
2018

Espaços de formação, como o Seminário de Educação Física, e tentativa de 
negociação com a Prefeitura marcaram o mês de agosto. Setembro começa com 
planejamento unificado das direções do SISMMAC e SISMUC e cobrança da data-base.
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Auxílio-transporte na mira
Entretanto, os ataques do pacotaço 
continuam a atingir os servidores, 
mesmo mais de um ano após a sua 
aprovação. É o caso do auxílio trans-
porte. A Lei 15.043/2017, que ataca 
vários direitos adquiridos pelos tra-
balhadores do município, também 
mexe com a forma de pagamento 
do auxílio-transporte. 

Hoje, esse auxílio é pago em 
dinheiro e, com as sistemáticas 
reduções de salário sofridas pe-
los servidores no último período, 
tem funcionado como um com-
plemento de renda. Mas, a gestão 
do prefeito Rafael Greca quer al-
terar a forma de pagamento para 
crédito no cartão transporte. E, 

para que os servidores façam a 
atualização cadastral, a Prefeitu-
ra usa de ameaças de suspensão 
dos salários com base no e-social, 
um programa do governo federal 
que é obrigatório.

Esse é mais um motivo para in-
tensificarmos a nossa luta! 

Nossa luta é maior
É hora de transformar nossa insa-
tisfação em movimento e fortale-
cer a luta pelo descongelamento de 
nossos salários e do Plano de Car-
reira! Faltam menos de dois meses 
para a data-base e é preciso aumen-
tar a pressão, a partir dos locais de 
trabalho, para exigir que o prefeito 
pague o que é nosso por direito!



Escola da Vida
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As eleições estão chegando, mo-
mento em que serão escolhidos o 

presidente, governador, senadores, de-
putados estaduais e federais que assu-
mirão a administração do Estado dessa 
sociedade desigual em que vivemos. 

Muitos políticos que ajudaram a 
retirar direitos dos trabalhadores ago-
ra se dizem defensores da mudança e 
tentam te convencer que se preocu-
pam com a educação, com a saúde e 
com as condições de vida das pessoas. 

Nessas eleições, temos a tarefa 
de combater a candidatura de to-
dos os políticos que usaram a crise 

para retirar direitos dos trabalha-
dores e daqueles que dizem que 
estão do lado da população traba-
lhadora, mas defendem o fim da li-
berdade de organização e do direito 
à manifestação.

Só as eleições não bastam
Mas nossa luta não para por aí, pois sa-
bemos que não basta apenas votar no 
candidato certo para que a desigual-
dade e problemas sociais se resolvam. 

É preciso fortalecer a mobiliza-
ção independente do conjunto dos 
trabalhadores para reverter os ata-

É hora de dar o troco em quem 
tirou direitos dos trabalhadores

Nessas eleições, não eleja quem defende a retirada de 
direitos e o aumento da repressão contra os que lutam

	 Usou a Polícia Militar para aprovar o saque de recursos do 
ParanaPrevidência, deixando mais de 200 pessoas feridas. 
Até agora, cerca de R$ 4,6 bilhões já foram retirados do fun-
do, o que coloca em risco a aposentadoria dos servidores.

	 Reduziu o número de trabalhadores na saúde e terceirizou 
a administração de hospitais públicos.

	 Congelou os salários dos servidores estaduais, que estão 
sem reajuste desde 2016.

	 Richa é acusado, por delatores da Odebrecht, de ter re-
cebido mais de R$ 3 milhões em vantagens indevidas nas 
campanhas eleitorais de 2008, 2010 e 2014. Também é in-
vestigado na operação Quadro Negro e por uso ilegal de 
verbas da saúde quando era prefeito em Curitiba.

	 Nos cinco anos em que foi prefeito, Richa se recusou a implan-
tar os 33,33% de hora-atividade para o magistério. Além dis-
so, não cumpriu a palavra feita durante as eleições de zerar as 
perdas históricas dos servidores e deixou uma dívida de cerca 
de R$ 12 milhões com o Instituto Curitiba de Saúde (ICS).

Ratinho Junior (PSD) e  
Cida Borguetti (PP): 

herdeiros do governo Richa
 Os dois candidatos que estão na frente das pesquisas para o governo do 

Paraná tentam se afastar da imagem de Beto Richa. Mas a verdade é que esta-
vam todos juntos no governo e apoiaram as medidas de ajuste fiscal que au-
mentaram o imposto pago pela população trabalhadora e retiraram direitos dos 
servidores públicos, enquanto grandes empresários e banqueiros continuaram se 
fartando com isenções fiscais e privilégios.

Cida era vice-governadora e Ratinho Jr trabalhou desde 2015 como secre-
tário do Desenvolvimento Urbano de Richa.

Suas mãos também estão sujas com o sangue de professores e servidores 
brutalmente reprimidos no dia 29 de abril. Eles estavam no governo e sequer 
se posicionaram sobre a violência e a retirada de direitos.

Os dois também são responsáveis pelo congelamento do salário dos servi-
dores. Ratinho Jr orientou a bancada do seu partido a votar pelo congelamento 
em outubro de 2017. Quando tomou posse como governadora, Cida Borguetti 
prometeu 1% de reajuste para os servidores, mas voltou atrás e não cumpriu sua 
palavra. Enquanto isso, os servidores do judiciário tiveram reajuste de 2,76%. 

Em 2012, Cida e Ratinho Junior ajudaram a aprovar, como deputados federais, o 
novo Código Florestal (Lei 12.651/2012), que diminuiu as áreas de preservação per-
manente e não estabeleceu qualquer punição para quem cometeu crimes ambientais.

Violência usada para aprovar ataques não pode ser esquecida 

Beto Richa: 
bateu em professor, 

quebrou o Paraná 
e agora pede 

seu voto 
para senador

ques e avançar na construção de uma socieda-
de de igualdade social. As mudanças que dese-
jamos deverão ser feitas por nossas mãos, com 
muita união e organização!

 Joka Madruga | APP-Sindicato 



Mantenha-se 
informado! 

Telefone: 
3225-6729

Site:
www.sismmac.org.br

Lista de transmissão 
Whats APP: 99737-2120

Facebook:
www.facebook.com/sismmac
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PAPO DE RECREIO

Por fora, bela propaganda, 
por dentro, armadilha do ranqueamento 

Ao invés de avaliar aprendizagem, 
IDEB limita conteúdos e incentiva competição 

A Prefeitura de Curitiba fez questão 
de anunciar que, de acordo com o 

resultado do Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb) de 2017, 
a capital paranaense continua com o 
melhor ensino público do país entre as 
capitais com mais de um milhão de ha-
bitantes. Os dados foram divulgados no 
início de setembro pelo Ministério de 
Educação (MEC).

Pode parecer, mas esse resultado 
não é motivo para comemoração. Ape-
sar dos dados, sabemos que a situação 
da educação pública de Curitiba não é 
nada boa. Como já revelamos anterior-
mente, esse tipo de avaliação diz mui-
to pouco sobre qualidade educacional 
e serve mais para autopropaganda da 

administração municipal. E foi exata-
mente isso que o prefeito Rafael Greca 
fez ao ter acesso aos resultados.

Ele afirmou que o resultado é fruto 
da boa gestão e dos investimentos que 
ocorreram devido ao ajuste fiscal. Ago-
ra, nós nos perguntamos: boa gestão 
pra quem? Não foi para os servidores 
públicos, não foi para as filhas e filhos 
dos trabalhadores da cidade e também 
não foi para o conjunto da população 
trabalhadora de Curitiba. 

Outro ponto de apoio da propaganda 
de Greca é o fato de que 120 escolas da 
rede municipal, quase 70% das unida-
des, manteve ou apresentou crescimen-
to no Ideb em relação ao levantamento 
de 2015. Dessa forma, o prefeito quer di-

zer que tanto os trabalhadores da edu-
cação quanto os estudantes legitimam 
a lógica da avaliação e querem sempre 
estar melhor posicionados.

No entanto, são inúmeras as variá-
veis e situações que podem ter influen-
ciado na suposta melhoria da nota, e 
esses fatores podem nem mesmo passar 
pela melhoria da escola pública. 

Nós não podemos cair nessa lógica! 
As condições de trabalho dos profissio-
nais do magistério pioram a cada dia, o 
salário e a carreira estão congelados há 
mais de dois anos, as salas estão super-
lotadas e não há suporte especializado 
para os alunos de inclusão. Não é de 
fato possível que a educação pública 
da cidade esteja melhor!

Você acredita 
que o IDEB avalia? 

 A verdadeira intenção do Ideb é dar ênfase nos 
números e ranquear as escolas. Ele gera competição 
e indica determinados resultados e não qualidade. 

O cálculo do índice é feito usando os resulta-
dos da Prova Brasil, que usa informações sobre a 
aprovação ou repetência dos estudantes e prioriza 
as disciplinas de língua portuguesa e matemática 
em detrimento de outras não menos importantes 
para a formação humana. Ou seja, o teste pode 
ser facilmente manipulado aumentando ou dimi-
nuindo o grau de dificuldade da prova e existe 
ainda a pressão para que os alunos não sejam 
retidos para que o índice não abaixe. 

A lógica de avaliação nacional implementada no 
Brasil não é diferente da lógica imposta a vários paí-
ses de capitalismo periférico pelos organismos mul-
tilaterais como Banco Mundial e Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 
Essa é uma forma de controlar currículos e impor à 
classe trabalhadora uma formação mínima. No mo-
mento em que se encontra o desenvolvimento do 
capitalismo no Brasil, a intenção é formar força de 
trabalho com baixa qualificação e que se submeta 
consequentemente a baixas remunerações. 


